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Revista Controvérsia  

Apresentação 

 

Caras leitoras e caros leitores.  

Temos a satisfação de vos apresentar o segundo número da Revista Controvérsia de 2020. 

Dentre os textos submetidos, selecionamos 8 artigos. Alexandre Ayub Dargél escreveu o Hart 

e a justificação da punição: retribuição como distribuição. Seguindo uma leitura atenta de 

Hart na sua obra Punição e Responsabilidade, apresenta e discute a proposta conciliadora do 

pensador no contexto das vertentes do retributivismo e do consequencialismo. O articulista 

Danillo Avellar Braganca discorre sobre A máquina antropológica de Giorgio Agamben e o 

formato do aparelho repressivo no Cone Sul no pós-ditaduras militares. Através de uma 

leitura atenta de conceitos fundamentais do pensador italiano, analisa criticamente questões 

políticas do cotidiano e da estrutura de poder que ainda permanece desde o período ditatorial e 

pode ser percebida como ativa na região conhecida como Cone Sul. Na sequência, Douglas 

Antônio Fedel Zorzo apresenta o texto O conceito de “Fascismo” em Primo Levi. Sua meta 

principal é buscar reconstruir uma definição para o Fascismo, enquanto regime político, na 

reflexão do autor, determinando a importância e a amplitude dessa noção nos tempos atuais. O 

próximo artigo é de Gabriel Afonso Campos e se intitula Empirismo, perfectibilidade e 

ceticismo em Constant e Hume. Seu intento é o de examinar os diferentes desenvolvimentos 

filosóficos dados ao empirismo por Benjamin Constant e David Hume, apontando as diferenças 

e semelhanças. Em seguida, João Elton Jesus discorre sobre Literatura, ética e existência 

humana: diálogo entre Guimarães Rosa, Heidegger e Paul Ricoeur. Seu objetivo é o de 

apresentar o impacto que a literatura, em especial os personagens da obra de Guimarães Rosa, 

Manuelzão e Miguilim, podem exercer sobre a ek-sistência ética do leitor. O articulista Marcio 

Henrique Bertazi apresenta o texto A humanidade até ontem: poder e estado de natureza 

em Thomas Hobbes, Jean-Jacques Rousseau e Pierre Clastres. Seu intento é o de apresentar 

aspectos do debate antropológico e filosófico sobre o estado de natureza destes pensadores. Na 

sequência, Rafael Teixeira Santos expõe o artigo “Cuidai de vós próprios”: a ética da 

imortalidade no Fédon. Sua meta é a de examinar o argumento dado por Platão em favor da 

imortalidade da alma no diálogo Fédon, considerando seu entrelaçamento na perspectiva 

propriamente discursiva e racional e a originariamente ética. Por fim, Victor Hugo Maia Osorio 

apresenta o artigo Considerações acerca do liberalismo político no contexto 

contemporâneo. Sua reflexão visa apresentar os principais aspectos do liberalismo político 

contemporâneo levando em conta John Rawls, Ronald Dworkin e Bruce Ackerman. 

Agradecemos aos articulistas pelos textos.  

Agradecemos, também, ao Comitê científico e ao corpo de pareceristas que trabalharam 

incansavelmente na qualificação desta edição. Com alegria comunicamos que a revista foi 

novamente indexada nestes últimos meses em prestigiosos organismos: o EBSCO e The 

Philosopher’s Index. 

Desejamos a todas e todos uma boa leitura. 
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Doutorando Joel Decothé Junior (Editor-Adjunto)  
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